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1. INTRODUÇÃO 
 
           Este estudo tem por objetivo relatar e refletir sobre as experiências vividas 

como residente no módulo I do Programa Residência Pedagógica - Núcleo Arte da 

Universidade Federal de Pelotas desde novembro de 2020. O Programa é 

constituído pela Coordenação Institucional, docentes orientadores, os preceptores 

das escolas e os residentes/alunos (as) dos cursos de licenciatura em Artes 

Visuais, Dança, Música e Teatro, da Universidade Federal de Pelotas – UFPel. As 

atividades aqui relatadas aconteceram na Escola Técnica Estadual Professora 

Sylvia Mello. 

          Devido a situação atípica de pandemia e o isolamento social, por conta da 

disseminação da COVID-19 – doença causada pelo novo Coronavírus – os 

participantes residentes passaram por experiências de orientação, planejamento e 

regência nas escolas de forma remota. Com a supervisão dos docentes- 

orientadores e dos preceptores da escola, o residente autor deste trabalho, 

juntamente de seus colegas, elaborou as atividades a partir dos estudos já 

realizados na Instituição de Ensino Superior (IES) com referência na Base Nacional 

Comum Curricular – BNCC (2017) e na proposta de interdisciplinaridade entre os 

residentes dos Cursos de Licenciatura Artes Visuais, Dança, Teatro e Música, de 

acordo com as teorias e estudos de Ana Mae Barbosa (2010). 

        Todas as instituições de ensino (universidades, escolas, etc.) tiveram de se 

adaptar ao sistema de ensino remoto emergencial (ERE). A Escola Sylvia Mello 

não estava tendo aulas remotas com atividades síncronas. Os professores apenas 

disponibilizavam os conteúdos e as atividades na plataforma Google Classroom, 

uma ferramenta do G Suíte for education que serviu para o gerenciamento das 

atividades das escolas do estado. E para aqueles alunos sem acesso a plataforma 

e a internet, a escola disponibilizava os materiais de ensino na forma impressa.  

 
 



 

 

 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

             A primeira atividade na escola foi em comum acordo com o grupo de 

residentes. Na expectativa de melhor aproximação e como forma de estudo de 

campo, foi criado um formulário com perguntas para todos os alunos das turmas do 

ensino médio responderem. O formulário foi criado através do aplicativo Forms 

(uma plataforma virtual de criação e interação da Google) e disponibilizado pela 

preceptora na plataforma Classroom, para todos os alunos. Neste formulário, havia 

uma breve apresentação geral dos residentes, perguntas de identificação, 

interesses e sobre suas formas de acesso ao ensino remoto. 

         As perguntas e respostas do formulário foram fundamentais para o 

andamento das próximas atividades com os alunos da escola, pois seria importante 

saber quem tinha acesso às atividades na forma virtual e impressa, e para o 

desenvolvimento do plano de ensino das atividades de uma forma mais inclusiva. 

         Com base no resultado do formulário, foram planejadas as próximas 

atividades com o embasamento nas normas da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC).  

          A segunda atividade foi elaborada a partir de uma proposta interdisciplinar 

dos residentes Andrew (Artes Visuais), Inda (Dança), Maiara (Teatro) e Marina 

(Música), com uma forma dinâmica e “intensificando o conhecimento sobre 

sentimentos, interesses, capacidades intelectuais e expressivas, e, a ampliação e 

o aprofundamento sobre vínculos sociais e afetivos” dos alunos (Brasil, 2017). 

Então, a atividade foi baseada em obras de artes que refletissem na atual situação 

pandêmica em que estamos vivendo, obedecendo as temáticas “tecnologia e 

saúde”, propostas pelo governo estadual às escolas. Uma das obras usadas foi “O 

Grito” do pintor Edvard Munch e junto a isso, apresentava-se um texto descritivo 

com uma imagem da obra, três questões a serem respondidas e entregues em até 

15 dias. A atividade enfocava reflexões sobre os sentimentos do autor da obra 

relacionando com os sentimentos das pessoas diante do caos do isolamento, e 

sobre as formas de expressão nestas condições. 

 



 

 

 

Figura 1 e 2: Atividade “O Grito” para as turmas 3011 e 3012. 
Fonte: Acervo pessoal 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

          Através do formulário foi possível identificar que, dos 43 alunos que 

responderam: 53,5% possuem aparelho celular e computador próprio, 44,2% 

possuem apenas celular e 2,3% não possuem celular nem computador. 83,7% 

possuem acesso à internet com boa conexão, 14% possuem acesso à internet com 

conexão instável e 2,3% não possui conexão com internet em casa. 

        Com esses resultados faz-se refletir sobre o quão excludente é o ensino 

remoto para aqueles alunos que não possuem acesso à internet e a plataforma 

Classroom. Os alunos que utilizam apenas as atividades impressas não 

conseguiam interagir com seus colegas, compartilhar as atividades, nem mesmo 

sanar suas dúvidas na plataforma com seus professores.       

       É importante descartar que as devolutivas da segunda atividade, sobre as 

obras de artes proposta, aconteceram apenas de uma parcela dos alunos, cerca 

de 30% retornaram as atividades. Contudo, é visível a falta de participação, 

interação e desenvolvimento de alguns alunos na realização das atividades no 

ensino remoto.  

        A partir disto, destaca-se a importância de um ensino igualitário onde todos os 

alunos possuem as mesmas oportunidades de aprendizagem, junto do 

desenvolvimento social e cultural, na interação com toda comunidade escolar, ou 



 

 

seja, percebe-se o quão valioso é um âmbito escolar inclusivo (virtual ou não) para 

o progresso do aluno. 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 

         O formulário foi essencial para o planejamento e o desenvolvimento do plano 

de ensino e planos de aulas, no primeiro módulo da Residência na Escola Sylvia 

Mello. Sabendo da condição de cada aluno, as atividades foram elaboradas de uma 

forma mais dinâmica, adaptadas e refletindo a situação atual em que estamos 

vivendo. 

        As ações de regência desenvolvidas de forma remota, neste módulo, 

favoreceram o crescimento pessoal e o potencial de um residente, docente em 

formação, proporcionando experiências únicas de aproximação a situação do 

ensino público escolar durante a pandemia. Mesmo com limitações, adaptações e 

a ausência no espaço escolar, o autor pôde ampliar seus conhecimentos sobre 

outras linguagens artísticas, através das práticas de interdisciplinaridade realizadas 

junto dos colegas residentes, da preceptora da escola e dos docentes-orientadores. 
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